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RESUMO

O presente estudo trata-se do processo de elaboração por parte dos monitores de uma tecnologia educativa para a disciplina de Processos Patológicos, chamado de guia prático de patologia que funciona como um manual para as aulas práticas e tem por objetivo guiar os alunos trazendo de maneira clara, didática e interativa o conteúdo que será abordado possibilitando aos discentes conhecimento prévio do que será abordado em laboratório dando a oportunidade de se aprofundarem no conteúdo terem um melhor aproveitamento da disciplina. Este guia também otimizará o tempo de aula, tornando-a mais produtiva e dinâmica, não sendo necessário revisar conceitos de microscopia ou conteúdos que foram vistos em sala. Durante sua construção foi dado oportunidade aos discentes para participar ativamente por meio de críticas e sugestões que foram aperfeiçoando este projeto e como resultado dessa interação entre monitores, orientador e alunos a nova tecnologia foi facilmente aceita e bastante elogiada em todas as turmas que a mesma foi implantada.
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INTRODUÇÃO
O curso de bacharelado em Enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior de Fortaleza (IES) foi reconhecido pela portaria MEC Nº 386, de 22 de setembro de 2011. Possui como objetivo uma formação generalista e humanista buscando formar profissionais capacitados para atuar nas áreas do assistir/cuidar, gerenciar, educar e pesquisar tanto nas áreas individuais como coletivas (FAMETRO, 2017).

A disciplina de Processos Patológicos, em uma IES localizada em Fortaleza – CE denominada Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza (FAMETRO), é ofertada no terceiro semestre do curso de Graduação em Enfermagem, ela possui 60 horas que são divididas em aulas teóricas, que são em sala de aula com recursos como Datashow, material impresso e lousa, e aulas práticas que são realizadas em laboratório e nelas são utilizados além dos materiais convencionais equipamentos especiais como microscópio óptico, além de contemplar 10 horas de APS.

Para ter acesso ao laboratório os alunos devem cumprir alguns requisitos que vão além do uso de jaleco, como por exemplo estar de calça comprida, sapato fechado e possuir um cadeado para guardar seus pertences no armário pois por motivos de segurança não é permitido a entrar portando bolsas, sacolas, pastas ou objetos do gênero;

Essa disciplina possibilita o aprendizado dos mecanismos patológicos gerais além da compreensão da fisiopatologia o que é de grande valia para uma boa formação dos profissionais de enfermagem e o próprio desenvolvimento das atividades de enfermagem. 
A monitoria funciona como apoio aos alunos que se interessam em aprofundar conhecimentos nos conteúdos trabalhados pelos professores em sala de aula, bem como solucionar dificuldades em relação a matéria trabalhada em aula. Se tratando do aluno-monitor a experiencia vivida é de grande valia na sua carreira acadêmica pois contribui para sua formação no quesito ensino, pesquisa e extensão (HAAG G.S. et al, 2010).
O relato de experiencia está além de uma simples descrição pois o mesmo contribui para a reflexão e o fortalecimento das atividades de monitoria (FRANCO G.P,2010).

Assim podemos justificar que o relato de experiencia corrobora para o aumento das discussões sobre o assunto e fornece meios para desenvolvimento de pesquisas com base nesses relatos de alunos monitores.
De tal modo tem-se o objetivo de por meio do relato de experiencia de acadêmicos de enfermagem que no desempenho de suas atividades de monitoria na disciplina de Processos Patológicos para turmas de enfermagem do 3º período em uma IES contribuir para a reflexão e o fortalecimento das atividades de monitoria incorporando tecnologias que colaboram para tal fortalecimento.

METODOLOGIA
Este estudo trata-se da experiencia vivenciada por monitores durante o processo criação e desenvolvimento de uma nova tecnologia de ensino que tem por objetivo otimizar o tempo das aulas práticas na disciplina de Processos Patológicos, chamado de Guia prático de Processos Patológicos. Esse guia é similar um manual de instruções e durante sua elaboração foi compartilhando e trabalhado pelos monitores com os alunos das turmas do terceiro semestre do curso de graduação em Enfermagem dos três turnos, tendo eles participado ativamente através de sugestões e dúvidas, antes do início das práticas e através dele é oferecido de forma simples e didática todo o conteúdo que será abordando nos laboratórios durante as aulas. 

O Processo de construção desde manual se deu através e uma série de reuniões e se dividiu em quatro principais etapas:

Etapa 1

Nessa etapa foi realizada uma filtragem dos conteúdos que deveriam ser utilizados para a construção do guia conforme a ordem de importância para a disciplina. Além dos materiais de escolha do orientador, foi realizado um levantamento em bancos de dados e livros sobre educação em Enfermagem, produção de tecnologias educativas e processos patológicos. Após esse levantamento foram selecionados os materiais mais relevantes que serviram de base no decorrer deste trabalho.
Etapa 2

Com o objetivo de tornar o guia mais atrativo e dinâmico para os discentes, nele foram acrescentadas imagens descritas e comentadas das lâminas que visualizarão em laboratório, além de várias ilustrações procedentes da internet que tem relação com o tema.
Etapa 3

A terceira etapa foi o agrupamento das informações e ilustrações, foram reunidos todo os materiais para ser decidido em qual ordem seriam organizados e de qual forma seriam apresentados. Durante essa etapa houve uma preocupação em propiciar ao discente uma leitura interessante e de fácil compreensão.
Etapa 4

Na penúltima etapa foram estrategicamente adicionadas ao material as observações/instruções dos monitores, além disso foram também colocadas linhas em branco, dando espaço para que os alunos também possam complementar o conteúdo com suas próprias anotações durante a aula.

Etapa 5

A quinta e última etapa, foi uma das mais importantes para a construção do guia, nessa etapa foram adicionadas questões para que ao final da aula os alunos prosseguissem com o conteúdo buscando em seus próprios meios materiais que ajudarão não apenas a responder as perguntas, mas também a aprofundarem seus conhecimentos sobre o tema.
Ainda nessa etapa os alunos foram convidados a colaborar através de dúvidas, sugestões e críticas para que assim o material fosse aperfeiçoado tornando-se cada vez mais completo.

A necessidade desse guia surge a partir de dois obstáculos encontrados pelo Professor para o bom aproveitamento das aulas prática, sendo eles:

O primeiro obstáculo é referido como o conhecimento deficiente e a dificuldade dos alunos no manejo adequado do equipamento, os conceitos de microscopia são repassados aos alunos ainda no primeiro semestre na disciplina conjunta de CHE (Citologia, Histologia e Embriologia), e reforçados no segundo semestre na disciplina de Imunologia, porém, uma parcela dos alunos ainda chega ao terceiro semestre na disciplina de Processos Patológicos com o conhecimento insuficiente de Microscopia ótica e eletrônica.

O segundo obstáculo encontrado é quanto ao curto tempo para aula prática, menos de 10% da carga horária total da disciplina é destinada a práticas laboratoriais, isso se deve a uma série de fatores, dentre eles a grande quantidade de conteúdo a serem abordados e os curtos prazos.

Quanto ao conteúdo, o Guia inicia-se descrevendo o microscópio, seus componentes e suas funções, além de fornecer dicas úteis para segurança no manuseio e prevenção de acidentes, em seguida o guia trata do processos de Calcificação, mostrando imagens, diferenciando Calcificação distrófica e metastática além de descrever Microscopicamente e Macroscopicamente o efeito delas no tecido, na terceira parte são apresentados ao leitor vários processos de alterações celulares, dentre elas a Esteatose, o processo de degeneração gordurosa do fígado e suas possíveis causas. Por fim na sua última parte o guia traz as definições de necrose, seus diversos tipos e sua diferença morfológica em comparação ao tecido normal.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para se tornar um bom educador é necessário buscar uma mudança na formação e identidade profissional e não apenas a busca pelo desenvolvimento e enriquecimento de competências. O conhecimento teórico, a pratica ou experiencia, valores, atitudes e tecnologias são necessárias para a formação profissional para que ocorra um exercício da profissão de forma que haja autonomia, capacidade de decisão e criatividade. 

Para que seja realizado um determinado trabalho é preciso uma finalidade para que sua execução ocorra, ou seja, ele deve atender a uma determinada necessidade da pessoa, independentemente do tipo de necessidade que seja. Assim o produto criado possui um “valor de uso” ( CAMPOS, 2006).
As tecnologias leves colaboram para a formação de educadores como também para aqueles que estão sendo formados de maneira a contribuir para melhor absorção dos conteúdos ministrados em sala de aula, além de serem consideradas tecnologias das relações pois é na presença da mesma que ocorre o processo de comunicação (MOREIRA, 2010).
O processo de comunicação entre aluno-monitor e alunos pode ser melhorado deixando assim a sala de aula não apenas uma passagem de conhecimento mas uma troca de saberes entre os mesmo, pois os alunos puderam verbalizar aquilo que eles tinham mais dificuldade e opinar sobre os conteúdos que o guia prático poderia abordar, contribuindo com o próprio material que foi elaborado pelos monitores, assim observa-se que a tecnologia leve acaba que por colaborar com a melhora da comunicação e interação entre alunos e monitores.
Observou-se uma boa aceitação do material por parte dos alunos, os mesmos afirmaram melhoria no aprendizado pois o manual possibilitou uma visualização dos conteúdos trabalhados de forma dinâmica, concisa e clara.
A disciplina de Processos Patológicos faz parte da grade curricular da graduação em enfermagem como disciplina obrigatória, ela é vista no terceiro período e nela são apresentados conteúdos referentes a alterações a níveis moleculares, celulares e teciduais que podem ser desencadeadas por vários fatores, dentre eles os mais conhecidos são envenenamento, falhas no sistema imunológico, radiação, ataques de microrganismos invasores e problemas nutricionais. No período em que o laboratório não está sendo utilizado ele pode ser reservado por monitores para que auxiliem os alunos com mais dificuldades nas aulas práticas.
O monitor tendo maior contato com a disciplina tem a oportunidade maior de aprofundar os conteúdos da disciplina facilitando o seu desempenho nas atividades como monitor como também enquanto aluno.
Vale ressaltar que a acessibilidade ao material também é de fundamental importância para o sucesso dessa tecnologia e em razão disso ele foi disponibilizado via e-mail e redes sociais para que possa ser consultado como PDF ou impresso cabendo ao aluno escolher a forma mais acessível para sua realidade.
CONSIDERAÇÕS FINAIS
A percepção por partes dos estudantes em relação a monitoria é que a mesma é indispensável e vai de encontro as necessidades de estudo, pois possibilita a integração e a aquisição de autonomia. É também considerada um momento oportuno para troca de informações, onde ambos aprendem sobre os melhores meios de se compartilhar e compreender os conteúdos da disciplina. 

Para nós monitores é perceptível que a atividade de monitoria proporciona autoconfiança nas relações interpessoais além da autonomia para realizar e incluir métodos que colaborem com a absorção dos conteúdos trabalhados como também na realização de outras atividades de ensino. 

Tendo em vista a aceitação dos alunos com a metodologia aplicada, sugere-se a realização de pesquisas para suscitar discussões aprofundadas sobre essa metodologia de ensino utilizada na Enfermagem pelos monitores. 

As metodologias de ensino e aprendizagem desenvolvidas pelos docentes, permite aos monitores desenvolvimento de análise crítica favorecendo a formulação de uma metodologia própria que influenciará no perfil do docente que se desenvolverá, no caso dos monitores que desejam caminhar por essa rota. 

Portanto destacamos que a experiencia realizada exigiu responsabilidade e comprometimento, e possibilitou a satisfação dos alunos monitorados pelas contribuições significativas que a metodologia proporciona nesse processo de formação acadêmica. 
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